
SEMA ARIO POLITIGO, LITT a RABIO VE NOTIGz050 

ANNO •J. O DOMINGO, 2 DE MAIO DE 9897 N.°3®4 

E c,-•••d. ]'-d-tio ide. p•il.ad.0 Selo C NCIU-l®de tareclios l pnosso lo• IB 
rioso paíriki-Q e x i- noa ̀+ler :r,¡1, v .i .° _,r. '1. Antortio Jos(éí de Sousa o 
_B4-•trr0S9q 1)ispo de Ilimeria e preladolde Moçal-111h16que 

0 DIA 2 DE, MAIA0 r10 nppro- cissimos padecimentos da exm.' habil escripturario da fazenda 1 Descante em paz a virtuosa 
j brioso es! vglna qu,', para Sem sr.a D. Vil:+ria do Pairocinio Vi- i districtal; h.duardo Ramos, con- I senhora que atravessou a vida, 

Devia encontrar-nos, no nos ; 
so posin, firmes e resolutos, in- pre' Illes ferretear<z a vi.l,r, na eira I-camos que, íAsde muito, ceituado negociante d'esla pra- I inspiraria, sempre, nos bons 

flammada a paina, traçando as 
guerra saianica quo verm agi- vinham ameaçando a existencia ça; Garlos Ramos, irlelligente sentimentos do irais puro amor 

ultimas linhas da nossa campa-
nha em prol da cardidatura 
mais honrosa que Barcellos terei 

tido. 
Deviamos hastear, bem alto, 

a nossa bandeira, para que os 
povos de todo o concelho a vis-
sem tremular, nas incessantes 
palpitações do brio, do pundo-
nor e da honra, do patriotismo 
e devotaria admiração e sacra-
tissimo respeito pelo vulto mais 
culminante e glorioso dos filhos 
de iSfrcelloa, quando a roma-
gem eleitoral colateç.a a pa'jar -se, 
nos diferentes arraiaes, das va-
rias peregrinações flue accorrem 
a render o súftrngio rio voto. 

Deviamos, ainda, cnmo ac-
cerrimos, embora obsCurõs, de-
fenso -es dos creditos. reputação 
e ufana , d3 nossa terra corno 

incansaveis, embora humildes, 
propugnadores dessa causa sy m• 
pathicissinia, cujo ideal se sin-

2hetisa, admiravelmente, era t̀loìs queridos cotnpaubeirr,s de ' sempre, sc ilcsabrncbara em 
arreboes de triumpho, na candi - I + 
datur•a querida do fervoroso 1 trabalhos, o nosso ilfustre dìrr- Wrno.R cffluvins tia mais aUectun-

ctor polilco, sr, rir. José Mamas F sa dedicaçã, A innrte atlurme.. 
e o nosso dedicado collega, sr. ( cett-a no pro`unilo snrnno de 
H:dnardo Ramos, fazendo-nos 1 eterna g"litlez, abrindo cio sNio 
enimudecer perante a acerba (iõr da família Arte a estremecia Cnm nm tios wa'.s concorridos que 
que, tão amarganionte, dilatei-a 1 os mais amoavás thsvellos, um t,mi,a 1'r'+'se wa+lt?, impont'nt,• 
oS preciosos coraços de dois É vario iimprvvne!ável qne abys- tt'Slenlunh0 do elevado airt'éçn 

r cru tine era tina a mallogratla 
senhora e do alto, conceito, esti-
ola e consideração (' til que tila tura de ll Antonio Barroso, é 
a rxin.a fan.ilia Unios. ¡ independente e não partidaria,as 

? elle sc'. il?Cnrp ,+rafam muitas « NTovidadesn não cessa de crttt-

confrarias e unia dv iutn'ão da car as patiioticas intenções do 
1 4 inclito Prelado, e ainda no seu 

numero de 27 d'abril findo, traz 
unia noticia. confrontando o pro-
cedimento do bondbso Bispo de 
Angra com o do preclaro Bispo 
de Hirner1a. 
Nós temos a dizer ao il estra-

do redactor das Yl•Tovidadesn, 
que é utri jornalista de pulso, 
que os botes do seu lendarío es-
t:ad ko perdem se no ar, e que 
nem de leve pode ale-inçar o vulto 

` ' mais aureolado da egreja portu 
cm(t ? Vicira elloso e conduzia l gacza. 
um boiquei da cxnl.a esposa do D. Arrtonto Barroso alcancou. 
iilnsit•e rnedleo militar•, sc dr. a sua alta poli ão, não por fa-
S:)usa t,hr'istino, o digno arimi- vores politteõs, naas sim peles 

1 + er > > T 

apostolo da Africa, o benemeri-
to Bispo de H:roeria, agora que 
os eleitores, n'uma das maís 
graves conjuneturas do suffraglo 
universal, vão decidir da honra 

•ennicção povo, arlineua eolar'd0iaa<< lhos que, c,1rn0 poucos, 0 sail('rn: mera 0 (rl:lrl,lt) c os hlbos nas 
g ser. ! náus crueis d'niu desespero 

enthusiasta e convincente, tanto 
quanto nessas Bebeis forças nol-o Enrolamos, por isso, a n{,ssa ptnrT•enitssrrn+1. 
6ft17iU1SSern, d'eSSa fé immar_ bandeira. vebnAO a Coln os cre; NA tão cntrhec,Jnres, d'?s 

P pes r10 ! uto em que, tod!t esta alfas qualida+les afl clivas d•' 
cessivel com que vimos trab<► redacção, lama parte l.rm inli- 1 toda a exula imilia Rimos ,.lua, 
lhando ela candidatara üe D. p ma, esperando, todavia, coma de de longo, Vinham-s receaido 
Antonio Barroso. + -

Deviamos extremar bem os 
anciedade, o resn!ladn eleilnr•al arluelle inv' 11,avrl golpe, el:egp- 
tine abrirá., na hislni ía de 13, r, rno; , por vr'zos, a succumbrr an-

o copos, dizer, com toda a ener-
gia das nossas convicções, quaes cellos, pa,<Tinas de Inuror i,iapa. te a dói' ìrnrm'nsa que .; togara, 
as honras que ennobreceriam o Igavel ou de ma{tltçõ:'s tnert il, rol pear?to ;?n arlssinln, lata a 

povo barcellense, escolhendo pa- i vem. I r espeii,Iivul f.:ntiiia, ferida no 

ra seu representante em c6+ tos, 
Aruardaremns os ic (i ilvci- qat• dC mais sensivei tem o cn- 

inenlris e, entrelatiLo, vamos pa- ração humano. 
o glorioso africanista, o idustre.ra unln dos nossos amigos alro A t 11,t ajuntamos o vehemen-
Frelado de ltloçarnbique, esse tal1os na desolação em quo suc- te pezar em que tã.o doloroso 
laminosissimo feixe de virtudes cambem. uns crina aung•r, lrazen-Irans ' que distende, por toda a pa•tria I . 
portugueza, os pujantes rever-  • •••---- du -Ilte o nosso cnmprtmerito de 
heras ele seus immorrerlouros funda condãencia. 

feitos e por todo o orbe catlio-
tico, a• fulgurante aureola das A. extincla senhora era espo-
innumeras conversões -que tem sa do antigo commerciante rl'esta 
operado com a devo-cada evan- praça e nosso respei4avel amigo, 
gelisação da sua vida de rriissio- sr. Manoel José Ferreira Ramos 
vario aduri ravel. 0, l varia do L-ati-ocinio e mãe da e ii.a sr.a 1). Maria do 

vieira •i.Ur®S Garmo Vieira Ralhos e rios nos-
Deviamos •pbr bem a •nú o er-

ro gravtssimoem que muitos se` PC] do ulo- sos,queridos amigos srs. (Ir. Jo-
apereebem, seguindo as hostes f00 domingo aggravararr,-se, em sé Ramos, distincto advogadot 
desenfreadas do ,t;aadidato oppa• extremo, cus dolorosos e pertina-j.AvtQnio •zansos, digno e anui j Izigo da f ME0 AzEvcdc, 

landa e incendiando contra u querida da virtuosa senhora, 
primeiro vulto da nossa terra, junto de quem, sempre nos acer-
to+lira o borido•issirnn e paleio- carros com aquele religioso res-
tiro Xpo ele Ilhilmv 

Deviamos patentear, bem cla-
ro, a omínosissima vergonha que 
enxovalhará Barcellos em inde-
leveis nodoas de. flagrante des-• 
honra, preterindo a pessoa pres-
tigiosa de D. Anionio Barroso, 
engrandecida por tantos e Isto 
marav ilhOSOS trlalos, á p~a 

tio sr. José Novac•, cujas rceom-
rnen'fações se adstringem ás ar 

peito que impunham as nobres 
qualidades de sua alma bene-
ruerente e ele Seu Coração, im-

[nensanlente grande, quo a tor-
wwini uni modelo de esposas e 
urna das mães, mais justamente, Os seus funeraes realisaram- 
vencr'andas e admiradas. se, na tarde d• tcì'ç:i-feira, na . O bondoso bispo de Angra., 

Os soccorros rnedicos e os egreja tia Veneravel Ordem 3, tem servido de instrumento nas 
mãos do partido regenerador, 

eslrernos de earinll•), a edificai- de S. l+rancisco. h3venrlo na tua- para este tentar macular as pa-
re aollicuude o os zelosas cuida- nhã d'esse dal Assas gemes. trioticas intencões do veia_rando 
dos qie o mais ar{;ente amor ele A cereja est'av'a toda caberia Prelado delMogambiq ue ao ateei -

ttmanhas eleiçoeirHs quo, Sem- família fez, sempre acarar junto de Cre'pe`s, CrF 12+'ntlJ SP 110 cen- I tar a• candidatura independente, 
are, ) rovou nas manife,ta at sda do leito da enft•r1na idolatrada, tro o catalilcó, onde repoisas n que lhe offereceram pio nosso r I ç circulo. 1;stranhamos e muito se-
roais iideCorosa astucia. a cujos exemplarissirt, esfor- cadaver• amorlalbatlo com o 1)a- i me,,, aceder. 

Deviaros, CAM, sor• a ços se de, st'rn Ijtivitln, tina i beto da piedosa Virgom do Mon-j S pr. ,,., o bspo de Angra não ac- 
maior luz possivel sobre tanto olgrande parte dos nitirnos rn•zes le Cannello. ceitou a candidatura que lixe of-
OU índescuìpavel obscurantismo 1 de -sua vitl,+, foram, (festa vez. 1', las 5 horas da ter+le furara 
que a paixão ohecca, o interes- , impotentes para rlehellar o ac rosados os resl?o•lsos do selnil-
se, em soa manifestação vil, e a cesso que anniquilon os ttltinios tnra,p•ir • ran e tiurneru da srs. 
falia ele crença e fé, rio brio e alentos duma organisação ex- cedesia,tic presidindo á fune-
do pundonor entenebrecem, 1 kausta. bre cerin?onia o predaro c_Ipcl-

Alas um acnntecimonlo dolo 1 Seriam G horas da larde quan. Ião da casa real, rev. conego 
rosissimo veio ferir, cruelmente, l do se apag,iu aqw: lia vida que, Baptista tia Silva e com larga 

assbkitcia di, luxo quanto ha tio 
(mais disiSmu na nassa villa e 
concelho, verificando-se a soguir 
0 

alumno de pharmacia; e Feri; quo, com lauto carinho, prodi- 
1 

nandu, João e Aurelio Ritmos, galisava aos soas. 
estimaveis e, justamente, consi 
derados empregados no commer-
cio; e tia do solicito ompregadc 
no Banco de Barcellos, o nosso 
bom amigo sr. Joaquim da cú, 
nha • elho. 

$.lrtiMENTO 

direcção tia nova Associação dos 
h.mpr ega(lns no G• ) n11nercio. 

A's toalhas pt';,aran? ns srs. 
drs. Jt»é 1.3arro.o e lloilr i n t el-
Ifiso; J,!agtlirm B,trrr:o e Nlallos 
e lanol Antonio Eslevem Jna-
quin) dt' Faria iil.lcha, In e Do-
mingos +1e Figueiredo. 

Alraz do feretro levava uma 
cnrr3 t d• sua Fttnili a,0  sr . Fran-

w 

CA3TAS DE ••IA€ HA 
•iai•o Qric MIZItert ia 

feneceram os seus amigos, foi, 
porque cila representava o espi-
rito de f_ Cc ao, incompativel com 
a sua gtmlidade de princ pe da 
egreja; mas com a candidatura 
de E, Antonio Barrosa, por Bar-
cello- o caso é outro, porque 
essa candidatura foi acceua pe'o 
patríotico Bispo de Hi,neri.a, por 
ser proposta nos termos dos ele- 
vados ideaes cia Esatria e use- 
H2,,  <ão, pelos quaes o inclito 
Prelado tem arruinado a sua 
preciosa saude no continente ne- 
gro. Ninguem em boá fé pode 
censurar o eorrectissimo proce-
dimento do venerando Prelado 
d: Aloçanibique, accdmpdo a 
candidatura pelo nosso circulo. 
Apesar & todo o paiz estar 

convencid•ssimo que a candida-

nistrador do Concelho, sor, dr, sea3 a,tisstmos s • içou á p ria 
{ e á civilisação.' E - tanto isto é 

A Inv ida Ferraz. verdade, que o notavel estadista 
Tudo compunha um extenso Barros Gómes, que  um talento 

piestito onde- se viam., laraamen- de primeira 'nrandeza e um ca-
te, representadas as differentes racter inipolluto, ha anhos na 
ciasses sociais da mossa terra camas dospares. n`utn eloquen-
0 eadacer , lindas as bei .ãos ríssemo discurso, fez apologia das 

ç virtudes patriottcas do venerando 
de sepultura, foi encerrado no Prelado de Nloçambigtle, sendo 

;nua bAlhante oragãa cobem 



de ,Ntaio cie 1897 0 COMMERCIO DE UARC•LLOS Anno •.O_N.° 371, 

de applausos por todos os lados trado correspondente de «0 Pri r àâ°• t1* a Ft:•tt•;2a—As «\o. 
da cimara' ¡ rrieiro de Janeiro». vidide,», uio:t d:is wazi-os deren-

A's allovidadeso que é um ' -i- ' soa? da Pluiçú. iransacia e, ain- 
jornal bem escdpto e o mais i Partiu na terca-feira >r,12 ia agora, 10 I;: b dus qnn tanto. 
conservador do nosso paiz. de- ' boi d`o:ide deve r, gressar roi'_, i}:,! : I: má, go..,nS no poder, re-
ve-Se eilver ,gonhar da sua C111-1-1- O g'orioSo africanista, Sr. Bispo ei da bat+,t3,W CAr 

ganha iornabsúca contra tão il- 1 Cie i- úneda. 1 ein íre mend ) raiom, „ is l rvú)- IL 3LOi Vinaurp, mu, d, si ativo 

lustre princìpe d:a egrela. 1   — 1 d iS (jlw, c: ,rir a Jvv d 1 ve,ina, no, para perfumarias; D. Vi-

0 qUe e Ora de duvída,f que i ¡ apra•,. reg.i, , w1* Dei nosìas ck àin- 1111;,^, unira duscanç ; i). I'.Ilia 
r.,7, , } 1 , ; , , 

aS CeTCbililaS Optnit)•S das t:NO- •. c•1,6'••U•.f:-[i) _Is f.')f••.Éi• { nas: •)Illlìli, ti:ri:i C,+[1C1Ni t'U.ti t•:peih ,i; 

vidades» foram tomadas na de- eI'. ,rl oídniã ,, as cúlic:1,; 1). Maria Uemuituta t:, M irgn ,'.s 

0 ̀•_'. T11oura B1aciaado (Cl- ligo tl_ m rs7 i•) (1(' bl c or1* '. tt' n Barce! K ), nem 21 n ,t t,1a lie vida conta _pela consciencia po- . I } ( 1 ) 
( ï'tl'•'lwo-3.1u Áct 1t0 fie inf nta - 1 i , r t pular e em nrida influíram nos I .,: ((t iu , s á ri;:.ntl ' tarm'nl,: ;:):;, t'n:ri-

eleitores do nosso circulo, que ria n " 201 d• COní Milt .S n7tiái- pr,:ht:l;(I,(1,, é ,) pons numiu (lo 
ca;, da t as dia tarde no N•,i;la, ,t1*, qu0 , u, Mu nó- ,frisou hoje concorrerão á urna para o , d• tt •* 1 1 

triumpho da candidatura do pa- E11, X2.3. I,Zgsz%e.& } dc ono bwar (,. kw, o; ncio tnicn-

c.smii3O DE S. Josí 
triotico Bispo ele Himeria. - 

IDA barcellenses elegerão colho 
seu representante eira córt_s, o 
venerando apostolo da civilisação 
africana, que vae ser nomeado 
coadjnctor e futuro successor do 
exm? arceb'i.spo de Braga. 
Nós havemos de ver a cara 

de certo clero da n,-ssi terra ao 

??`•F:r!••.iìa6•ida. •. é•'cs4tfc•ea. t ••. 

i te ea, , undCinn::ç.2t= ,. t!i re(g)o 
(,til (} ne a ceco!a p:.>-
!rt,:,•hai,.:i, _aiiwa dismisiado reun-
t- S. ,senri)é o tr:nrlissun•i sawh so 
pa[-:i 11t.c3 po•$5111'i5 , claecc;l o, r(',-

.' a a ca:E ira de girebm 0 d,, 
1'a;ro;. rifo 11, C st.t, qae í!t,i':if)le 

C21)  a* VXPI.1121J S t:oMiuava torrar de 
olho os tl,seiit(il,r, qu,- lhe pare-

<apresentar se ante o futuro Pri- 1 !! ci,i,n WS rei'raclaoo, á c"Ppuh 
maz das HeSpanhas. Deve ser 1 eletç o--VM praidlr ás I ` aÇã t doi t:irínpewlms, o mim Hf-

bonita. iláurso. a,se";!Ae,>S (lu (:,~ l AMs a Mimdeim tis lula. 0 dr. 

A phdnnge que lucra pelo tri- n,rru.a; a., gíicissóno sorteio c~ • Pairucinú passava, d,: quand,) em 
umpho da candidatura de D qnv, a re ou, "ção na n,, sl t;-; quando, urna rcpebç r> i"anu,nmu 
Antonio Barroso. pode parodiar tnart, se ve0titri ou enl esci•urnt- i t,i!, v:n qu0 pwü t chamar quero 
as ultimas palavras da proclan a losiRSip a biteria. t'nntandl c,,oi nanitu b'iii tiu;"/.msm fi.ls, para 
ção dirigida pelo mais edoNado tabulas Pscügaì v dc'srlad )s sub- -lnv o na , at;tAmassr'In de p- ima. 

capitão dos tempos modernos, stauiçi)es— para Qair!iã s, u snr. uitIor, scui,l r,:iava iutariateluieo-
ao exercito francem na palia. Antuni(, BoW i jues Cardn-n P:nt, ; 
exclamando dmhusiasdc2mcnte: para u Salvritim, o w% Deilino P. 
—Nóssomos dos que votaram Esteve:; para G)!legos, o s1*. .ìl:)-
pelo miumpho do mais illustre noel I~a Elev,••; - para V ïia 
dos Bispos Portuguezes.— (;sova, n . r. A,Ic UI Esteves: p:u a 

A' urna, pois, pelo patnotico villa, dr. Silva Saíriz,r; para S. NL-
Bispo de Himeria. ,siri*uI, dr, Au•,usto Monteiro; par;i 

11lauoel Roças Cncouradns, Fra:teiscu AnlonO ele 
Faria; para C!tut'ente, dr- Ferrei-
Éa da lentes c pira Faria, o snr. 
lanoel L. da Silva F.>W 

Ias Mento —No tr;hunal 
como li'ec.l<a l.t).1iarea, effet;livuu- cia nefasta de lhe apr arecer gen-

tre os dedos o numero de aluin se, na Lega e quarta-feira ¡ta,s•i- n 
da, o julgarnentn dos, celebres an- c:.b111a, ou de_a1;,,nm patusco. 

=) sat)t'ni ,S 5í! eirain hem. A 
lei elmíor:!I, no (- ap!tul) - ( lia lett.,-
fia., o- ) edeccu ao espirito phi114 
Vh+co do d• Patrocínio, n,i, repe-
li ões ;í orle. l;' preciso saber 

n ze d1* pra "n reiniv(l , •!)0 r r fazer a sorte. 0 pensa[neoto do 
por dia e sell:;s e cu,tas do wo b,gwàd,)r não foi, nem podia ser, 

,}ue o intetinn da rPprese.aaçã0 
nat.ic)rial Iìcasse á uicrcê do ;acaso, 
mas sita preparar as coisas para 
qu(t as upeisçúes corre<,ern sere 

dlfficuldade. lio é:--'Santa Bato-
ta ora pro nobfsl» 

:'xeaa::s—N.i passada terça 
feira, effrctn;uain ,a " tlernncs exe-
vp"as ria PgUb lia Nllser O rAN 

(i' ; la valia, por abria do falhcídu 
w padre Antonio Bernardirio da 
Silva Machado, capelIão que foi 
It'a.)luella casa de beneHcenda e 
betul,'it ,)r d0 Asl'l) , 1'lnvahdcrs. 
•i•• f•• ••`Qe°iiRi-1)CinCipia• 

ra,n autwh(-)wem no t(rmplo do ;Tvr• 

120,110x, desta vila, e ata parochral 
('gr j 1 dl+ 'jan'ellinilos, cia ;•. natu-
mado; ex(r',Ni(ts ( 1*) inez de M ,rL,. 

DIA, AL 1111X 

Fazem annos: 

Amanhã—a Sr.' D. Aïaria He-
lena Azevedo e os sim Manoel 
José Ferreira Ramos e Antonio 
José Peixoto Vieira. 

Dia 4 —a sr.a D. Alaria Ange-
lina Ferreira Carmo e os sr-s.. 
Alvaro Furtado d`Antas, Alfre-
do Adelino de Barros da Silva 
Botelho e Teimo Ribeiro Perei-
ra Bandeira. 

Dia 5—o Sr. José V. Velloso. 
Dia G— a-- sr.' D. Alaria do 

Cifo Soriano eco Sr. Narciso A. 
de A'lacedo. 
. Dia 8 --o menino Eugenio de 
Azevedo. 

No passado domingo regres-
sou de Lisboa a esta vida o Sr. ' 
dr. Fernandes Braga, meretissi-
mo juiz de direito mesta comar-
ca. 

- Esteve entre óns com demora 
cie alguns dias, o nosso presa-
dissimo amigo e conterraneo Sr. 
José Candido Marques dtAzeve-
do, dignissi.mo escrivão de di-
reito na Villa da Feira. 

-I-
Acompanhado de sua esposa e 

filhinhos, regressou a esta villa, 
na ultima segunda-feira, o nosso 
respeitavel amigo Sr. dr.-Manoel 
INunes da Silva, dignimimo dele-
gado do Prõcurador Regio n`es-
ta comarca. 

Vimos na quinta-feira ultima 
nesta villa mgr. Mariz e dr. 
Nepomuceno Pimenta, de Braga, 
e padre Roberto Maciel. 

Está entre nós o nosso bom 
amigo e patrício, Sr. dr. Antonio 
Julio de Al.randa, illustrado pro-
fessor no pequeno seminario e 

lyceu de Guimarães. 

Partiu na sexta-feira para o 
Porto, onde vae tomar parte nos 
conselhos de guerra, o nosso 
amigo Ú. Domingos Belleza da 
Costa, digno tenente dlinfanteria 
20-

Estiveram na terça-feira ulti-
ma ém Braga, o digno adminis-
trador do concelho Sr. dr. An-
_tnnio Ferraz, e em Famalicão o 

Luiz Ferraz, solicito e illus-

dores do noeniado da Pomo de 
elne alie penudic.o l:n'gamenl&. 
UCCnpull. • 

Os sei, individa0•, < Furam Cnr-
deinnadn5, u s }a í e nutroS a 3 

Le que cbau)ali, á surte. tirando 
d'uma urna os ii= ros que o 
aCa,u quizesse, demunnr. ( adiu 

l gire n; f•:1.M Wasa altura o 
dr. Palr'oonio voltava-se, para o 
cu= (: cha-
mo á sorti'. ma3 ., quem fixa  sur-
te sun em» E elh'Ctit•: menti',, no 

dia da repetiçã,), o ilhisue pro-
Assor e dbdndbÁm0 ma!h•drna-
tico niellia a mão na urna, e da-

va-se ccn,tantentente a mAcidr;n-

cesso. 
Consta-rins qua nm dos idvo-

gudus (1,1 ct0feza, nessa Gatuna, se 
referiu 5 imprensa coto ap,mY, 
ph s,, bem poupo consentaneas ewn 
suai reenubeclda ( acidez intelle-
clunk al,tJinddt•n,): onn a Arilada 
u itiea que o nwmc>ato exigia. 

Pena lemoâ de não escutar- u", 
a aliasse que a paixúo arCunlo-
dara á= ex cencias ala épocha ,n: 
tiro a attirude delas ,tmboculá, (lu,; 
com outras r spolnsk cnlì. ra, . 
houvouois peianie o ri v > ltautu G i- 
so (p e, tanto; altirw ti a t,l)ini a0 
pnWHca, para pudermos ol mar-
lhe,, com os deveras i;;ditrlu , 0, 
que arsrstcab t> quem l:)bnta rl es-

te mister da iiupr0n<<,, c:tm a ir-
rneza ir.abalavel da sua nel uryA-
vancis. r 
0 faccios'isnio de, que nos (h-

zem ter fallado, foi, doce r,Ó, a vi-
braçãu d:) pr)t,ri0 modo de ser 
de quem se iiã > peja de dirigir 0 
mais immundo papeluch ) que ou-
sa publicar-se no nosso meio. 

de 
Chaves: Continua _eiri grande escala 
a e.nágração dos povos d'estr, com 

colho para o Brazil. Carros cheios, 
e atos pares, saem gnasi todos os 
dias desta villa, conduzindo âmi-
.1ias inteiras dos nossos pobres Ia-
vrarlores. Acossada pela miscria, 
pela fome, esta infeliz gente fone, 
abandonando o lar, em proctn•a de, 
uma situação que sa lhe afll;ura 
reais prospera, e que, na lil:tior 
parte dos casos, se lhe converte 
na mais cruel das desillusões. 

)•.,eSIlC°Ez➢ef1°•fi9••:1—I\ü domin-
go de Paschoa, o digno adminis-
trador do concelho e nosso iìlus-
tre amigo sr. dr. Antonio Ferraz, 
corado propicio aos mais genero. 
sos impulsos de verdadeira phi-
lantropia, fez servir, a expensas 
suas, um jantar aos presos da eu 
doia. 
Bem haja a tão caridoso como 

respeitavol çavtlheiro. 

fo r('ulnão da conlluíssão VXecl,-

liva do c,'ntmuio da índia foi 11 
do um oflicio do sr. presid(,nle do 
cunSeiho, ater rovandu o ultimo 
prO,Oramma das Os, pro,nstn, 
mas deixando :i lesponsabilidado 
da con)nibsã(> a pspeiSão dSUe 
dentro das ve: beis LS dementa au-
c,torlsana• tltr,e se arrecadarem, A 
comruis5ão :!t:ccdou unmomernetlte 
essa respor)sabdidade. () pruzram-
ma vae ser profusamemo distri-
buido no paiz e no estrangeiro. 

Foi 11(10 u„ ufficio (1a Associa-
ção dos Jornalista; stbre a reunido, 
era Lisboa, do congresso interna• 
dunal da imprensa, por oe.casri o 
do centenario; e nutro do C!ub 
Lusitano de llong-Kung, partici-
pando que o centenario será alli 
brilhantemente cnrnrnecnorado. 
Kerri esse—Até hoje a di. 

;;na direcção da Associação dos 
Bombeiros V0luntarios, recebeu 
beu mais as seguintes offertas: 

De Barcellos--João Emilio de 
Seusa Caravana, dous frascos de 
pós dentdücos; D. Alaria Guíma-
rães Carneiro e irmã D. Julia, 2 
passe-partouts de vidro; D. Alaria 
Ferra de Jesus Esteves, aA Viu. 
va Nliilionaria» (6 vol.) e o brinde; 
D. ,faria da Gloria Sequeira lira. 

ga e filhas D. Lucia e D. ll:irga-' •r• aa•ìzi a pe6,.ii G:°ee•a 
rifla, uru copo de Adro (1oorulo, Í — Uri e.tucianie do 3.° ann" da 
duas chavenas e. (Mires, um lint•i- 1 Elo,1.i lbgyterhnica de Lisbua,que 
ro, una boneco de I;ï,c uni s nm c>' 0)nta apenas 18 annos, ❑) seu én-
Dulho L;uai•Ii aio a 'cnnohas, nitli'nS Ausiasuio psa v—au a helleniea, 
espt'+h 's e miritis Ou•W W'ooparou rio tnaior s,".•,redo a sua 

})arrufa, e, ha tt gans dias que vae 
a carun)h ) loa Grecia. 0 corajoso 
rapaz é Wh ) du ac.vugada dr. Au-
reliano de •lalt us, que, inquieto 
pelo desapijarecunent,> coe seu , n-
ow h, que s0ub2 o sei destí-

seiÌrlela e renda; D, Aona mil ba n,,, p,-diu ao sc consul da Giecia 
de Sã Carneiro ( 13 1rr- ân , Q unia 
coxú com dons U,anXO para cha-
peit; D. :41 afalda A. d'Azevidu 
(3arce}linh ,$) 1:000; D. 11 ina A. 
cotitinhu Vrll , su ( 1) trcellinh.,•) 
500 reis; Anoilymi, urna W eille 
com bouquet Ori m ia'; D. 1l iria 
Thmtzo. d-Arauj ) Pas,us, uiva cai-
r a t,oui alfinete ale pata; li, daria 
da Cunha 1reiW) V::11nin o, dez 
ISOwgmphlas da coBsida Wircel-
le ise»; D. Anta Ilminiri t, mi; de 
Mamdu e lrrtlãs, ❑ mi caixa c,ni .• 

sa boueter; D. dlar.a do (,arma de 
Mimada (tiveira, d„tu boneco, tl,, 
gesso e uma )gata; & ENdini 
Gmatuna, um tapeie de r•etroz pa-
ra ,nela de cabeceira e „ pia cansa 
para pós d`arruz; D. (faria Impa 
de Deu ds do Valse Kus da S Iva, 
urna bilheteira de lou•a, ein I,o -do 
para t:binellos e doa: Alas de 
vidro; D. Snzanna Juba de Vilas 
Rias Sariuelltu \ eibw, e Wh is, 
garrafas de vinho do Porto, outra 
de vinho do Pá , uutr'a de g9M-
pig3, urti bouccu, uma canequioni, 
sab"nelob livros c outros 0hj fenos, 

D. Emmi Luciana d`Amlrade lka-
ria Larnella, uri livro e diversas 
lnur,i.,:ast [). daria Julia de Carva-
lho, 500; D. :daria das Dores pe-
reira, 500; Um anun)•inu, 203; 
JOA Antonio (1`0iiveira 11attoo, 
1:500; D. Maria doa Dort,s de S. 
I)into e irin,t 1). Cinza, 700; Joa-
quim .Alues, 500. 
D t Vorto—D. ill:+ria Pi:,t•), unta 

colher de prata; João Grui V. 
liamos, duas _jar,•as para toilette; 
Ainonio flenriques ô; gae,u•a, t; 

natas com azoa ; Fac•nwd" BainOs, 
nma jura; D. Emilia Guinarão- 
E•teves, t cli-ma p:u'a senh,ca; 
Jnãu de Lira, doas pratos do f„-
Ihl, pontado% }tara parrk; ll. 
Emdia Duarte, 3 audorinhas de 
louça, uma rãs. um peixe, uma la-
ranja e duas cesta>; Joãu Ferra, 
urina caixa com a(((nule d'om•( ; 
Adriano Vieira da &Iva Lima, 
1:000. 

De lhiga—D- Alaria das Dores 
Ferreira e filha, 5:000; Aurelio 
Ramos, um passe-partout; D, Ala-
ria dns.Prar.eres Fernandes e A-
llris, duns chavenas para café, nni 
guarda sol de phanla;ia e um-i 
pata da carrão; Jusó liaria (mo-
ves d`Agniar, 1:000; Carlos lia-
(li 500. 

De Espozende—C irlos Antonio 
Correia da Silva, um cates; Auto-
nio d'Almeìda PascImal, nma ca-
neca de vidra, uni par de busios 
e outros obj­ctor. 

De S:intu Thymo—$ sé Lti`.z de 
Andn)(1e, 5:000. 

Da Feira—,luso Candido Al. rie 
Azevedo, 1:000:1). Adosinda f3 in-
deira, um estojo para bordar; D. 
Joaquim Umetilia C. Bandeira, um 
panno cie erochel para mesa. 

D. S. Juhão de Freixo—Fran-
císco José d',eraujo, uni vaso corn 
ramo de conchas. 

ll•oa°çia• —Chegou (,ontem no 
comboio f+xpresso ascendente unia 
força de 60 praças de caçadores 
?, sob o comniando cio brioso mi-
litar, Sr. capitão Fragoso, a fim de 
po;iciar o movimento eleitoral. 

Vão destacamento, para todas 
as assembleias, á ordèm e por re-
quisição da auctoridade adminis-
trativas. 
—Para i:spozende e com o rr.es-

mo Fim, caminha hoje, tambem, 
uma força de 60 praças, commau-
dadas pelo sr. capitão P,;reira. 

iExlz~ 5o de fera §—Es-
tá no Campo da Feira, desta vil-
Ia, n'una barracão apropriado, a 
magnifica exposição de feras do 
sr. Barbagelata Curotti, que nus 
,dizem digna de ser vista. 

em LAb ta para que prevenisse 
todos lis consula dos gregos para 

t.icil,lmwui por sua conta todos 
os rernrsos de que elia careça. 

Mil ais ea3vl -0 snr, Ansilmo 
qu, e—iii ) se s,b ,, é o thesourei-
ro da Catana e regenerador mui-
Lo ahilo tio desmanis, e Ocuria 
dos lmssbuos administradores do 
mun cí;ji ), tritandu de fazer jus á 
escandalosa protecção que, peran-
te u cofre, ! Il', e dal i pelo:; nos-
so:; e3cr'2apta10303 vereadores, sa-

hilr-se, á ,iltinri hora, com ervi-
çus cie s-, zmaçúo ao can ,lidato op-
pusícimú ,ta tMe, n'r.atras eras de 
111011101* fortuna ou reais acisado 
cotiGORO, era tido pi,r odes pulo 
lIw our„iro que desespera qw, M 
te;n de haver dinheiro da Orriwa, 
cimo... coino u ser. Arrselmu 
entendia. 

Mrs clima—acom os tempos 
mudam os —0 mister m(--

Li-ar, embora com ìndecoresus pro-
cedrmemu;, si, p,>rqu,, pr~os 
lór, a soa ai) sr. José 
§•ovaes, gcnãu-.- ede diz aos ser-
v'eatnarius que desanqueni o alio- 
loureiro e u : r. Anseluio corre ris-
co... 

Por isso faz muito bem, pres-
tandu-se a certos actns que:, até 
ridiculosf ou, por isso mesrnti, 

0 que é pena é não haver mais 
proclamações para ir retirar dos 
kiosgnes, a fi(n de continuar na 
dernonstiação do seu z,,Io e qua-
:idades de preAurianu, em que é 
?sarau, segundo ouvimos, 

Qr•a ande. arrie, sr. tiicscur•eiro 
da Cariara. 

e e•e-
1, OP 

ia e: sumpL,) ele todas as c0nv(,r_ 
saçõás o raso cie eusenenainento 
do m:tl, de cincoenta pessoa., se. 
gundo é voz publica. 

Correm illi dill',;rentes versijj•s 
?obra a. origem tio envenerìarien-

tu, que uns attribnnui aos umagre3 
e outros ât far rrdw, em qw,, sai 

diz ter-se misturado  por eng,n,) 
sulfat(e de cobre. Corre a noticia 
de que já teetn sido fataes alguns 
dos castos de envenenamento. 

I eW tíse c;reazes—E' amanhã 
que se rei.lisa no templo do Dom _ 
Jesus da Cruz a costumada festi-
vidade de Cruzes, h-lven,du musa 
s,)lemne a instruriieatal e serrnãu 
por uai distint:to orador. 
0 duas banas de musica des-

ta vila, tocarno á alvorada e du-
rante o dia, e á noite uma en7 

frente ao touiplo e outra co jar-
dim publico. 

Por irtt)tivo d'estas festividades 
e da grande feira que hoje- e ama-
nhã aqui se realisartt, ha passagens 
rio çaiilinho de ferro do Alinho e 
Douro com o abatimento do 50 
por cento. 

'110rUeIMO dimin a fa5ni;-
Dta— Em Tuulon, foi victima de 
vin;ança feroz d'um tal Cesari-
ni, que ia dias antes tinha at-
tentado contra a sua vida, o dr. 
Barnier, sua irmã, sr.a Bontour, 
e sua filtra, í1lile Barnier. 0 as-
sassino introduziu-se no predio, 
de noite, partindo o vidro duma 
janelia, cuja portada arrombou 
depois. Ia armado com o esto-
que duma begaUa e una revol-
ver. 

Subindo ao primeiro ansiar, 
entrou no quarto do doutor, fe-
rindo-o na cabeça. Travou-so 
uma lacta terrivel entre a vieti-
tP.a e o assassino que,, fazendo 

À 

I 

a* 



•? de maio de 1807 O C4MMERCIO D]• BARCEL.I,OS Anilo 8.a---1V.° 374 

r 

i 

usa do I'CWOIrer, feriu nota ! , ' t i `' }1 k7 j AZEITE • LI R 
mente o medico no pesapço.Ve r1NNWNCffi` • 
dose perdido, Barnier cot,y<a-  --
+1iu fui°ir , irias cahiu desfalle- 1,L% 

eido nas escadas. 0 assassino rio eslabelecinierdo de 1i1eI' 
Vt'tl+-le-5e a quinta do vau, . • • • ;.. tentou dt'pQiS matar as tlna• [irai- • (;l';aí'l;a f1 e• C 1si11ìii'Q l (' i t, ,i a da 

Ibt.res, melten ,10 nm lia!la dc' em 1lanhi, te. Quinta, silu;i lo no lai go +i a 1'e-
uein y?reCt:n ,l(?r, r+•wQl•'er na cQxa dirt-ita de • tiírt j.ì•sC rira dQ t•out(i, ,.' esta vllla, ven-

?lllc f3arníer e outra nas cosia, fio l3auco dto 13arc+•llos, no dia de•st. azt'ii,• priro do W3tiro, as-
••• d.' tila,0 ('. urrenlP, )Cias '1 '1 da sr.a Bontour. 0 estado dos l siln cu;no Quartis art. i•ii, pPrtet. 
horas (Ia in-uilta. omite será postal ares é • racis.,ííno, rentes au nlesrna larnu de nc-
r ro Iirar<a Irar lic•iUaçãQ verbal.  gomo. 

I';'t'ços sela coilipr'tt' 1cia. 

lista: aCU[ile{:tCl1ctlt.41 Ca1lSnti 

eni l'uidon grande farine. 0 
taSSa:•Sliln Cnü:,et;titü t11•11'. 

.a Ct9s;:rz: = i 0— 
Esã a concurso. por t-sliaV file 

30 roias, a e<gri ja I?arochiaai de l 
S. João Báptisla dc Villa Ch& 
do Concelho de l+<, mande. 
•~2"ado:A — lie%rli-

Sritl-se no nitr(no doiningo. c01-130 

CHIAva aM1unciado, a costumada 
procissa,1 (fio Sagrado Vlatico aos 

€'ntrevados e presos da Cadela, 
sendo Ali esperada pelos dignos 
maostrados judiciaçs, escrivks 
e olficiaeS de duigenCi3% e por 
uma força d'ín oraria 20. 

No couce da p•ociss_-,10 a ban -
da dos Bombeiros Voluritanos 

locou Wgum as peças de seu va-
riado rcliorlorio. 

(,zuna família Ra­
Mos i esol^ demnbuã pelos ho-
nras desta villa, o dinheiro qne 
{ire cu•.tar'ia a colôa t-1ur deztivava 
(121 ôr li() a111ail le da e'xm. a •f a 

. daria tilo i'atrucinin Vieira W!-
mos, ate cujo passaUWntu no& oc-
eup ;n a u'outro lagar. 

COMMERCIO 

C 
A rrleza ad riiinis435va 

da Santa e !leal. Ca a da 
11i5ericorrliati desta vilia: 

POttTO 
_ Isscripturi+) tiruc'i,,,rin•l na da 

Faz saber chie, tendo a ,llerirt,i, Sï9-t m ,iuutubrt) nítida 

IertO concurso , por e pn(_O para a rua 
t3r+.rerlitv)te: MuienaHI, d 1 La-

de ,30 dias que tlndar<,o fi-lo d,av. ltotelr'U d,I via ^CUi t1(le í reg 

ultimo elo proLimo mez de & swbnmemo tila Milla fez D. 
maio, piara provimento do Vasco da G.ima, segin ,-lo de inte-

logar de capellit,) do hospi- re- ;antes ri ) ta, c apuntaltientos. 1 
vulu:ue ilins(rtdu com u rcirato do 

tal, em harmonia con7 01  navegador.gud navegadorr.. 
estatuido nos capitulos X V  

e XX do respectivo cOrn- Carta ge,+:;raphica demonstrati-
promissi& acCeita, durante, va ala dto 
o referido mez, as petições Tasco da Gama 
dos concorrentes devida- ern d,'5,-ObrilnentO da ilidia. PreÇu 

de cada carta 800 rs. 
mente, documentadas. — 

As condições acham•se 1 13abl IUca Portuguiza 
paterites ria secretariai. 1 volunlc 

l• para constar se pubii MIMULIA1,1 % 

cota o presente. pe lo (li- Luiz A. Gonralves de 
W-mcellos 30 de abril ale  Freitas, com o retrato s1u 

1897. auctor—Cada Woluine 100 rs. 
O Proveior, _— 

Antonio .1. Ribeiro de G'rimpos, 

EDYfOS Dia 30 DIAS 

2. a publicação 

©s preços ,elos cereaes pela Pelo juizo de direito da co , 
marca de Barcuílom e car 

Medida anng%no ulttni) •nercrt- torro do 1.° otlzc o— Cardoso 
do rt'esica villu, forcam os seguin- _ nos au'os de inventario de 
tes: menores a que se procede 
Itlillto i;riinco `' OC por fatie(-iinento de Antonio 

itlio •rratilrelio itlót) P ,00 í`,Martins da voga[-., da frente 
Centeio 
7•rï !1i) 9 }0 

Vão bNUW0 
aniarcilo 900 

» vermelho 9̀00 
760 
60 ' 
1100 

1:0_() 
700 

700 
800 

n r'(! pf2ClV 

n f r'arh 21ï0 

b rir'et0 

» rriariteWa 

n Inisttrr'a 

Iair,ço 

.litigo abo 

ASSIGN ÁTU11 >S 

I3arcellos: trimestre,:300rg.;semestrN 
Fka de Barcellos: paga-

adiantada-trimestre, 360 rs.; semes 
t;•re 20 rs. Brazil: anho, 2:x00 rs. 
NT.0 avulso, :30 rs. 

PUBLICAçõLS- 

Annuncios: linha, 30 r3. Repeti-
çdes, 20 re. Corpo tio ion al,k0 rs. 
Os ---gris. assignantes gozam o al,.-ti-
inento de 2;3 p/0. Annunciam-se as 
publicações litterarias, de que se re-

ceba uma exemplar. 

zia da Fouza, e errº qae in 
ventariante 11 sua viuva ata,- 200 gravuras de Lix 

ria Thereza da Costa, cor- •uúão Uic M + urc, o auew da 
1'e n1 editos de 30 dias, n ei a`t3oion.••,ra do tll•tintlun, não pre-
tav OS interessados ausentei, asa dia W apt'c,eniado ao; ltilt++-

lJnidoS d0 ril- re,. E' fi+ rtl .', unttst. :çá;, -u IL1i cios 
nos Estados I•onzzracisSas 1'oplL1ares. •in,•ucin 
zil e que são (filhos do in- „ t:.'111w cila s:ru,, c•«muvws agdar, 
ventariado João, de lrlistior ililpress mmr aiè á< yrinias n pu-

1dad0, Tereza MarAns e iil o fiel que devora tis ,eus ro-

mal'1dO E varisto Martins da 1nanCUe - 
t)e i,Ás do vsrt+; entrai rdlrlarh) Costa, e Thomaz José lati.- l 

t1nS, e mulher , para nSS1Sti- que utìlit't;tU ,,, cUrn a «'l',+ìtiu)•;*I'a 
do Nícinhos. pWS mii ex,mp!m s, 

rern até lln>al :L tod os os ter- tria,i t'l re•' u ) .t) " remes , i 
mos -do inventario referido, e,eríprur nos porta pro nmter una 
cole a pena de revelia. H- s11•t'r',ssi) r't u.s Não be•ilamw pois 
canelo pelos mesmas editos i eni ad•lu rn' 11 ,w eiwaao pr+•ç,) a 

tiadUt'ç;i ,s til ,, , cri lrltlinti roínaUce 
citados todos OS credores I) l)aú,i)alaa dos pobres 

e le,atario's d0 inventaria Gere vàmos public.ti' Cni t'dlCa i e3 

do desconhecidos ou dornit,i- plendida, sela piswedawes comi, 
liados fóra da cornrarca, p;•- barat•za e d1u>tra(1< cOili 
ra cambem deduzirem o seu >01 

;lar prepara m o: 
'iii'aaH aa' Q? Inuíz D 

Í. Imanach da c Gazeta de poli-, 
` cías , para o anno de 1891 

0 Q5Qaa•e•a: 

Redrictor principal, Daniel de 
Abreu Jluiior 

MIÁ, Ms Si',éLaiirS 

Sociedade anonyrna de responsalibilidade limitada 

CAPITAI. 

SEGUROS A; A PR0VIN'',1A DO MINHO 
Selimo miro d,' boriris aos srs. segurados 

Est" compciritliti. effectua seguros maritirnos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tema entes em todas as lo-
calidades init)Wantes d<• provinda do Minho. 

Séde ern lzratga., cambo de Sant'Anna, 02 e 64. 
Agente em Barcellos-- Votardo Ramos. 

As pt;ssoas chie desejarem receber 
promptarnente e com a inasima re 
gularidade, gaa'quar jvrnat ou revista 
estrangeira devo.iïo dirigir-se á antiga 
livraria e agencia d`assigliaturas, de 
Mesgaita Pimentel, 67, rua de D. 
Peir.) 60 -- Porto. 
A mesma caga satisfaz no praso 

de 7 ou S ditas qualque, encommen-
da de livros publicados no estran-
geiro, pois tem carrespondeneia dia-
ria com as principaes cidades da 
Europa, foraeceado, tambcm sem 
augmento de praço, todos os livros 
nacítiaaes. 

A nova -collecY,r.q popuibr 

• 1 b W1M1, •) t}ì•j1 

0 MUNDO •,EGU E J1?11Iá14A, 
Orgão defensor de todas as clas-

ses judiciaes e atimiriisuati-
v.ts, collaborado por ju ,is-
consuitos dislincios. 

Dit'cctor e ed fim-- L•erratto .diria 

riil Botto il4acitodo 
'Trimestre ( paga) depoiv de ven-

cido), 500 reis 

Toda a correspon(lencia deve 

ser dirigiria a Botlo ?marchado, 
ru•a do Muro, 122 ,, 1.°, .Lisboa. 

Constipacq-fies, 

`OSS  
1 brouchites, 

1 
-1.1 pe e varias padì;cimentos 
dos uri aos respir3tor ,os çorarn-
se com o Peitoral 13alsamieo, E rY-
paração do Pharmaceuticu A. Vei-
ga. Vende-se lia P1I1n\I.1CIA BARUL-
1.1ztisL-Campo da (''eira--BAR-

CELLOS. 

FRIEIRAS 
0 ; ,?ccifico contra as, friei-

ras do Ptlarmaceutit:o A. Veiga é o 
unico que as extingué. Vende-se 
ria PUAMIACIA 13ARCELLCNs1;-^--Gam -

tio da ï• eira -Barcellos. 

direito. Estes editos são con-
tados desde 2.a publicação 
deste ànnuncio no Diar'io do 
Governo. 

[3at'cellos, 14 de abil de 
1897. 

Verifiquei a exactidão 
o juiz de direito 

(x,75) Mm andes Prurir: 
O escrivão interino 

lllataoel Cardoso de Albuquerque. 

silva p£.u9© 

NOITES DE VIGILIA 
PUGLIGA(:Ã0 QUI\7.1• NAL 

Editor: Libanio da Sílva-Rua 
cio dorte, 145, Lisboa. 

Assignaturas: Serie de G nnme-
reis, paga adiantada, 300 rs. Com 
o 6.° numero será distribuída gra-
tuitamente urda capa aduas eòres, 

Euipre_a. I•ditora •rieüo fA:ecedo 
e Coínin:irullta 

Travessa do Alecrim h3 i-
Llsboa, 

(ze CZl%eecua , 
routance laistorira origMal cie Hen-
rique LWms ii, Midunçu. 

1 rol. , 800 •eis 
roaaaaací, ti.isinr'ico ori-

gi,i.ri do lu. Ji+tì(> •.aUitir'il. 

1 rua. 823 reis 
03 cts•rignC Jltes pndni r'et•r'bc)' 

seiruiriali►tt+rate n aiu iteio (1,3 Cra1ler--
netas que desejureni, tanto de 2101 
C101W) de otttrn ''07Wrrrce, pois q7 ,e 
ambos já C-ç1àn f;.ipressox. C.td,a 
cadc'rïi.ctti +'c4. p) r üra;is ì:)it)r'essrrs 
CIU rii4gra #Cb papel e c»t grariu-
i'as, 60 reis. 

JAG-1Lli_1[,S P)ïWT0 

Vv aínt,I0 p e alisa (•C Coaa- 

I•tlitores•Barros e C.a 
Escriptorio-Rua do Arco do Ban-

dtair i, 219--Lisboa. 

Condíções d`assignatura: 

A obra constam de 900 paginas 
a iiproximadarnente, e será destri-
boida em fascículos semanaes de 
I J paginas, nitidaint;'lite imlrressus 

oa acreditada officina de Alfredo 
ria Crista Bra,,a, custando carta fas-
cículo a mudica quantia de 80 rs. 

Pura os a"i;natltes da provin" 
eia ;i remessa será feita tan,beil, • 
senianalrnente, franco de porte, a 
gaem enviar a sua importancia. 

do urgis alio "a1Jt' erti,liM. 
«A IrmiMi das pubiessi co-

me<<ará a pti'a;c;ar•,e na [wHueira 
serrana dai junho pruxiau). 
Todos u: as, .games bem di-

reis,) a doi, bri á:c,; etiraordina-
rló trabalho du 91 concepção 
arilstica, alhouvos ao ventenal'IU da 
Lida - A partida de V,iscu da ba-
rria para a In tia. e a cli: gela tic 
Vaco da G ima depois de ter elE s-
culrertu a Intua. 
1 caderneta ( fie 3 folhas coai 3 

gravura, por Semana Cite rei§. 
Assigna-se desde já na Casa 

13erti'an,1=Jose Bastos=73, Rl1a 
Garrett, 75=Lisboa. 

Julio Brandao 

Phaí-zna rev.l PIVes 
(GO \T,) S) 

Custo 500 rei, 
Livraria Char:iron de Leilo e Ir-

mão, editores ==Porto, 

0(v E 

h 

I)ME Ui 
n 

t'!'z:g. safo de castro 

G`ollccção de ouras prónos de todas 
as littaratitras, mitigas e 

- annderuas 
Srhirão 2 volunws pnr craca, caos 

dias 10 e 25 

Acaba de appaiecer o 0.• volatina 

por H. de I3alzac 

l. ° vo'.-.;oú (te B, ats-poesia's-
, 0 >, - 'iaihã d'Alirici titia- dia. 

dona do Campo Santo. 
3." vol.-i iliniro Hl!lsio-Cartas 
duma religiosa portugueza 

d.° vol,-Teixeira (1,3 Queiroz-0 
Brinco de Ermelinda. 

Preço i00 reis por' cada volugna 
Livraria iaio.ierna de Augusto 

d`Oliveda, editor, Coimbra. 
A cooran•a seca .cita péla cor 

rela, por series de 5 volumes 

0 mainr torna! de gra"was 4 
exi.tl nu nt,•su pais. 

1'rcro: anuo tt,• O ruis 
Sta•acstrr: i;900 •+ 
•I'rirlie,lr• 9Jü « 
•u:nein at'ol;ra i?fi ct 
Twús os pm h as de palnew 

de"r&) Ser aürnmpogmdos alo ,en 
Aripoi, e dirigbks .l adrr>inirlração 
fita «Etnpr•er.a +lia Occidentt'»,-Lis- 1D JuniQr, ad-
b:ra. L. d„ P,,ç,, W1. Editor, Cae-1 vogad c em Lisboa 
taci,) Alberto da silva. 

i 

AO-
0 nie!hcr jornal ale mudas 

para as senh= 
Preço da assignatura 

,pariu 4:0'00 l 3 rnezes 1100 
6 meios :.):700 i Avu!so 2̀00 

Unko; rei}r'esentanres em Por-
trrM Maria (Unrdnm, ;do Lello 
,'Ii iaaaU, (i i'IgO. (` 3} Palio. 

Elevista quili7enWal rie legislação 
e fite lUï t5pi't]tienCla 

•,'I9ESBSLdDkï í•i•ïi;3a•7 

E 1'SA10S 1,11'TURARIOS 

(i'r'osa e verso) 
Esta publicação epparece em dias 

indeterininados. Mida ,aat.wuo cona-
pr-eliciuïe 8, W. e mais pagzia.ase 

Preço da assi,liirttiti'a: Rrag i, 
cada 40 pag. 100 reis; Fg?-a de 
Braga l'22,0 reis. 

Ibilos os p,ditlos 4,wrão ser di-
rigidos •w auctor, p•.ra a rica de 
D. Frei Caetü.izo Brandão, n.° 28 
--Braga. I i, •' o cava, 18,3 U --- Lisboa, 

Ens Barcellos assigna-se esta! 
publicação aa•• Livrai ta de •`uEio l E in Barcr;llr3s, vende-se ue 

> +. I:•°nacç,ãtr e adnlanistr;:ç«o-•-• 
lána i3ella da Tainha, 81, 02.a 
estiuer(lo. 

•i 1 •i'PïU1Ì0 A•i 

Approvada por carta de lei 
de 21 Je maio de 1800, aflita 
eni a igor. 

[Teço 160 ruis franco de por-

Pedidos à Bibliotheca Popu• 
ias- de f•egishç•io, rata da teta 
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J€1LLS MARY 

0 R T 6, JA l.° ' 
1folha.ç e :?, ->í avurá..§ n cowes G,0 Q-5. •yDf•r semana 

Grande romance militar e dramaiico. Scvinas da guerra halo-at:s-
riaea. Da unificacï:o da Italia, no que foi ausiliada peia Franca. 20(1 
gravuras dt, Dui)ki. -impressas mm tlikr-rsas ,-[rres. 1.a parte— Casada 
d força. 2. ,1 parte-- O Sargento TItiago. 3. parte—Caso de morte. 1..a 

parte—O conselho de guerra. 
Btinde a todos os assianantes: Dois lindos chromos representan-

do o combate de Coolella e o quadrado de \lim-enene, nos quaes 
entram as figuras riais proeminentes dtesta campanha. 

Estão publicadas as primeiras folhas. Assigna-se desde já na 
livraria do editor e em todos os correspondentes da empreza. 

Editor, José Rastos-73, Antiga Casa Bertrarid, 75—Rua Garrett 
--LISBOA. 

EMPREZA LITTEIÉAi11A 1J. lB0Nl1`NSE 

Em começo de distribuição 

4oz*reis por semana em Lisboa e Porto 

Nas provincias, fase. de 96 pag. de 3 em 3 semanas. 
Já publicados e para que se aeceitam assig^,aturas á vontade 

dos srs. subscriptores: «0 Coitadinho», aZizinú», a0 Homem de Ires 
calções», QIrmão Jacques», 2A irmã Anna», & O ir,eu visinho Raymun-
do» e «A Casa B.-anca». 

No prelo 

EVANGELHO DE CONSCIENCIA , 

Por Au fasto de Lacerda 

Pedidos á Empreza Litteraria Lis t, tino nse Libanio e Cunha, R.- de 
Norte, 145, Lisboa, sede proN;snria ela Empi eza. 

No Porto—Centro de publicações, rua de Si.- Catharina,229 e 13 t. 
Em Coimbra—Aáencla de Negocios Universatarios da A. de Pau-

la e Silva, rua do Infante D. Augusto. 

GUILUERf1E BRAGA 

Ncg, inda ediçáo coraria assai estandlo critico 

por Heliodoro Saltado 

Preço 200 reis 
Livraria Camões de Fernandes Possas 

24 =Ruado Almada==28 
PORTO 

ALVAYACH AS NAIfII:I.1a 
PARA 1897 

4.° aviso die parblicação— preço J oo reis 

Util e necessario a todas as boas donas de casa 
Contendo uma grande variedade de artigos relativos à bygiene das cre-

anças e uma variada collecção de receitas e segredos fami-
liares de grandeutilidade no uso domestico 

Acompanhado de um Tratado relativo á Cosinha Fegetaliana, segun-
do o regimen dietico de Luiz Kuh7re e de varias receitas para o 
tratamento de algumas doenças pelo mesmo systema 
Pedidos, a João Romano Torres. Rua de D. Pedro V. 86 e 88, 

Lisboa. 

PARA O ANNO DE 1897 

ontendo uma grande variedade de monologos, cançonetas comicas, 
poesias e difforentes producções humorísticas, satyricas, etc. 

Dirigido por=-E. A. de l,attos 
Preço, 100 rs. Pelo correio, 110 rs. 

'\.•sdidWO a JÚ0 R0álãn0 Torres rua D. Pedro V, 86 o 88=LISBOA. 

estaçoes permutam malas, etr,.,etc. 
lios• V. A. de 'M atitoc 

Emprezado rio Ministerio da Fazenda 

1 volume com mais de 800 pa-
ginas, 4600 reis. A` venda nas 
principies livrarias; e na adºtinis-

tração da empr'eza editora a0 Re-
creio», roa do :Marechal Saldanha, 
59 e 61, Lisboa. 

••is•sas•átas d••ès iQ3df?6H••ti•:a6 

ee •gga••oèda••aA)•I Á g•20 GI1A R) A` 
í• f 4 i7 L'S tl 110  

POR 

J. lll. Esteves Pereira 
Trabalho original, curioso e ins 

tru;tivo. Edição economica. Preço 
300 reis. 

A' venda nas livrarias 
Deposito- Lisboa•Rua da Es 

perança, n.° 19. 

A 110i;A ( LI•ISTU,,WA 

Jornal das Familias 
Contendo os ultimos rit;urinos 

das incidias de Paris. moldes de 
tamanho natural, modelos de tra-
balhos de aralha, tapessarias, bor-
dados, crochet, romances, littera-
tura, passatempo, etc. 
Condições d'assignatura 

1.a ediç;lo 

(com figurinos coloridos) 
Anuo 4:000 1 Trimestre 1:100 
Semestre 2:100 1 Avulso 200 

92 .a edição 
(sem figurinos coloridos) 

Anno 3:000 1 Trimestre 850 
Semestre 1:600 1 Avulso 160 

Assigna-se e vende-se na Antiga 
Casa Bertrand--•José Bastos— Rua 
Garrett, 73 e 75—Lisboa.-

M. DO = COEI 1ERCIO DE 
BARCELLOS» 

Largo de José Novaes, n.° 33 

Editor respousavel: 

JOSÈ DA SILVA NACIEL 
DE RURIZ 

DE 1'011111) , L 
r Pare continental e insular) 
Deb•g,wndo a população por di;-

tr,, to,, concelhos e fre , tlezias, 
a uper ficie por d:slrictos e eon-
(' ,'litt,•, 

11í ncicinandt, („ tias as rtdacles, 
•ílla, e olrtras povoações, ainda a; qualidades, milho, centeio, etc. ele., fazendo sempre o naa2or prego 
rnais insinnrl'icar,te;.` a dn isão ju. que o estado do mercado c perrniltir, para, cujo servico jd tern devi-
tlielal, idminisli atira, ecclesia- tic., : damente rrzorrtado tarar, armazenz, nn Campo da Feira, desta villa. 
e ll,ditar, as distancias (Ias in,gue ¡ Barellos,_ 26 de De,ernbro de 1896. 
tias á; " éden dos concelhos, e com- f d• d'd U ã•c o 
piehendeno'o a indicação das es-
t:,çh,:s do caminho de ferro,postaes. PREÇOS CORRENTES POR CADA 20 LITROS 
tel leivphouicas, dn ser-
kiço de emissão de vales do cor- dlillro branco •GO I eijra`o frade 
ceio, de enc:omiiiendas posiaNs, » aniarello 560 » manteiga 
repartições com que as d.fferentes Trigo daterra .) 60 » mistura 

Centeio 650 » mulato 
Cegada 420 » preto 
Painco 600 » rijado 
Feijão cunar•ello 1:010 » rermelho 
» branco 1:050 

Edreardo Carnr.ona. desta villa, na qualidade de representante da 
casa 'Se@!!Dg•j lay ['o •gaj•••;g e C.', ci ; rccr da Fabnca.,78, Porto,an 
nr:ncia ,rr1e Compra eira todas as quintas feiras e domingos, qualquer 
grtantidade de cereacs e legumes seccos, taes corno: fe%jc7o de. todas as 

690 
1.100 
600 
700 
740 
6?D 
940 

ESTABELECIMENTO DE FAZEiNDAS 

ALI•'r••A'•'•* IA 
—DE--

JOAQUIM BARROSO DE MATTOS & C.a 
4(1--Lar o ela Porta Pobre-4.4 

U 1tIICd;L1,0 

Os prnprietarios desta casa, participam aos seus estimados 
freguezes, e ao pubiico em geral, que acabam de contratar, para 
dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr. José floreira da Silva Baião, 
conheci(lissimo ex-contra-mestre da Alfaiateria K(z.i1 de Lisboa. 

Não se tendo poupado a despezas para poderem apresentar 
pessoa competentemente habilitada a bem executar tola c qual-
quer qualidade de obra pelos ultimos 6 urinos, esnerarn dever 

a visila de seus estimados froauezes e de todas as pessoas de 
boro gosto. 

I,naimente participam que acabam de receber parte do sor-
tida para a proxiMa estação ile inverno. 

ELEGANCIA, PU FEIÇÃO, ECONOMUA 

Grande sortido de picotilhos, cheviotes c cazimirzsl  

I • A MACIA. 
DA . 

Nanica e Rte:ai <•' a4ia da juisel.Icoa.tlia 
DE 

CAMPO DA FEIRA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO MES DUAETE 
t'1-arm:ceutieo de 9. , classe pel Universidade ele Coimbra 

Variad„ sorlimento de fundas, algalias, meias elastica s suspensorinç 
de madeiras, rherniomeiros, etc. 

Grande cnllecção de p; oduetos chirnicos, especialidades, pharma-
muticas e acuas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

3 

MAGNIFICA COLLECÇÃO DE CONTOS GALANTES 

Edirição ele 1iixo 

900 reis cada vollime 

De 32 a 6!ii paginas, composto 
em typo bastante legivel, impresso 
em magnifico papel e illustrado 
com uma esplendida photogravura 
em papel Couchetll 

900 reis cada volume 
Brochado, eni formato elegan-

tzssimo, coºnpr,elieiidendo um con-
to ou romance completo, original 
dos melhores escripiores livres.taes 
como, Rabelais, Josinus, Boccacio` 
e outros!! 

0 terceiro - volume, que já se acha d vexada nas lavrarias e kios 
ques e livrarias, intitula-se 

PASTILHAS GENESICAS 
No prélo: «Como se depennain patos» 
Recebem-se assignat7tras na Rara elas Salhadeiras,l8 

I.ISROA 


